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JARDIM PROMETEU 

Ginásio é prenda 
na festaalvi-negra 

o Nacional festejou ontem a subida 
àII Liga do futebolportuguês. 
No dia de todas as comemorações, 
Alberto João Jardimprometeu 
apóio aos "alvi-negros" para 
a construção de um ginásio, 
no valor de 200 mil contos. 
O que deixou Rui Alves satisfeito 
,«dado o património do clube 
estar ém vias de ser aumentado». 
Para a festa terminar em beleza, 
o Amora foi goleado, por 5-0. 
No balanço dalI DivisãoBressalta, 
de facto, a magnífica carreira 
dos nacionalistas, a contrastar 
com unionistas e ribeira-bravenses. 
Machico e Marítimo B também 
tiveran~ "sinal mais". C. a de Lobos 
e Camacha ficaram pelo "razoável". 

JULIANA SOUSA 

O "adeus" à Madeira 
da mellior andebolista 

• PÁGINA 15 • 

BADMINTON 

Estreito conquista 
título nacional 

• PÁGINA 13 • 

P E L A U E F.A 

Inglaterra ame"açada 
de exclusão 
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., ESCOLAS DE NATAÇÃO 
~ ACTIVIDADES DE VERÃO 2000 

FUNCHAL, 19 DE JUNHO DE 2000 

Inscrições, em Junho, Julho e Agosto 
com desconto na jóia de inscrição 

Preços especiais para 
estudantes e refor:rnados 

NOVIDADES PARA ESTE 
VERÃO 

• Voga 

• Pré e p6s-parto 

• Aconselhamento e orientação do exerddo - Gdtis 

• Único ginúio na ~giio com pft-avaliação, antes 
de i:nfdar qu.alquer programa de. musculação 

Restaurante Loural Pratiquedespôrto no Verilo . "., . • "" y :.; Fiq~ em forma ,e vá à praia ... 

I' ;E RADIONO\IAs 
&.-,. CALHETA ... UM BOM CONCELHO! 
• 

, 
FORUM 
CALHETA 

RESTAURANTE 
PRAÇA VELHA 

, " 

MOT . ... . * .. 

....... doMar 
~ ..... .,.".. 

~ 

DIA 19 - CULTURA, TURISMO E DESPORTO 

DIA 20 - ORLA MARíTIMA E AMBIENTE 
DIA 21 - AS GRANDES OBRAS 

DIA 22 - FREGUESIAS - ARCO, CALHETA, ESTREITO DA CALHETA E PRAZERES 

DIA 23 - FREGUESIAS - JARDIM DO MAR, FAJÃ DA OVELHA, PAÚL DO MAR E PONTA DO PARCO 

DIA 24 - TRANSMISSÃO DA SESSÃO SOLENE 

" * SsuJ- 6t1tttitfl 
~,.-.,,_..IOo. 

-..... 
AUTO MECÂNICA DA CALHETA 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
FAJÃ DA OVELHA EMANqEL ORNE LAS FARlfI 

•• 0. , ,)'1.1 _' . t . ... ... ' .'~" "- ". .... ..... 



DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA DESPORTO 
JOANE~VIZELA N Ã O TERM I NOU 

UIll caso no filial 
da II Divisão B 

F icou concluído on
tem mais um cam
peonato nacional 

da II Divisão B, a primeira 
prova da Federação Portu
guesa de Futebol, tida, er
radamente, por competi
ção' para não profissio
nais - como se sabe, a Li
ga organiza os .campeona
tos da I e II categoria pro
fissional. 

Com a maioria das posi
ções previamente defini
das, restava apurar muito 
pouco nesta derradeira 
ronda. 

Interesse maior residia 
a Norte, onde as despro
moções ainda não esta
vam totalmente decididas. 
Faltava, pois, saber quem 
iria acompanhar o Vianen
se na despromoção à III 
Divisão. Várias equipas es
tavam incluídas no lote de 
perigo e, claro, nem todas 
se salvaram. Mais, houve 
um ... "caso". O que não se 
estranha no futebol portu
guês! Aconteceu no jogo 
entre o Joane e o Vizela 
com o árbitro a interrom
per a partida aos 85 minu
tos, logo após o golo dos 
visitantes (0-1) , alegando 
falta de condições psicoló
gicas. O Joane era um dos 
clubes incluídos na luta 
pela permanência pelo 
que ... desceu. 

Acompanham-no o Li
xa e o Caçadores das Tai
pas, trio que, assim, se 
junta ao Vianense. 

"Safaram-se" na última 
jornada o Braga B - com 
reforços da A, cOmO Barro
so e Zé Nuno -: e o Louro
sa. 

Há algum tempo decidi
do, o Marco é o campeão 
pelo que estará na II Liga 
na próxima temporada. 

Quanto à Zona Centro, 
Águias de Camarate e Be
neditense confirmaram-se 

• Terminou ontem o campeonato da II Divisão B, 
com o apuramento do que faltava: as descidas 
na Zona Norte. Só que aí houve um "caso", 
com o Joane-Vizela a não chegar ao finál. 

como acompanhantes do 
Peniche e do Guarda na 
descida à III Divisão. 

O Águeda, apesar de 
ter consentido um empate 
em "casa" manteve-se no 
escalão secundário por
que o Beneditense e Cama
rate perderam. 

O vencedor da Zona 
Centro também já estava 
encontrado: a Ovarense. 

Zona Sul 
com excepção 

Na Zona Sul as dúvidas 
não existiam. Nem para a 
subida nem para a desci
da. Há muito que tudo es-

P E L A F I F A 

tava esclarecido. No re
gresso à II Liga o Nacio
nal cedo deu uma "sapata
da" aos seus mais direc
tos concorrentes, enquan
to nos lugares de despro
moção Juventude de Evo
ra, Amora, Ribeira Brava 
e Alcochetense também 
perderam as esperanças 
de melhor há muito tem
po. 

O caso curioso desfa 
Zona Sul reside na desci
da do Lusitânia de Angra 
do Heroísmo. O que acon
teceu na semana transac
ta, apesar de ter termina
do o campeonato no déci
mo sexto lugar. Mas como 
o regulamento de partici-

pação das equipas açoria
nas na prova só permite 
que duas marquem pre
sença, o Lusitânia teve 
que disputar dois jogos 
com a União Micaelense, 
vencedora da Série Aço
res da III Divisão, tendo 
empatado um e perdido o 
outro encontro, a turma 
secundária acabou por ... 
descer. 

De qualquer modo, os 
responsáveis do Lusitânia 
depositam esperanças 
num eventual alargamen
to, dado que há um núme
ro impar de equipas na 
próxima temporada na II 
B: 59, devido à inscrição 
do Sporting B. 

Carlos Queirós vai dar 
curso em São Tomé 

Jovens 
lusos 

em Itália 
O Intel' de Milão apos

tou forte nos jovens talen
tos portugueses, anun
ciando que vai contratar 
os sportinguistas Paulo 
Costa, Vasco Faísca e Mar
co Caneira por quatro épo
cas. 

A Federação Interna
cional de Futebol 

(FIFA) indicou Carlos 
Queirós, antigo treina
dor do Sporting e da se
lecção portuguesa, para 
orientar um curso para 
técnicos na capital são
-tomense, de 7 a 14 de 
Agosto. 

Em declarações à 
agência Lusa, o presi
dente da Federação de 
São Tomé, Manuel Den
dê, diss!'l (lIJ.tem qlle ç~~-_ 

ca de 25 técnicos nacio
nais de futebol participa
rão no curso, que conta 
com o financiamento da 
FIFA através também de 
solidariedade olímpica. 

Manuel Dendê revelou 
que Carlos Queirós dará 
algumas palestras sobre 
futebol e manterá con
tactos com técnicos da 
selecção A e com alguns 
treinadores dos clubes 
mais cotados de São To-

O líder da federação 
acrescentou ainda que a 
escolha de Carlos Quei
rós deve-se ao seu "currí
culo desportivo" e à lín
gua que o mesmo fala, 
para depois sublinhar 
que a iniciativa surge no 
quadro de relançamento 
do futebol em São Tomé. 

Nos últimos seis anos 
a FIFA realizou três cur
sos para treinadores de 
futebol na capital são-to-

Para o ano, os três joga
dores vão jogar em equi
pas da primeira divisão 
italiana para «ganhar ro
dagem» e só depois se de
vem juntar ao plantel mi
lionário do Intel', de onde 
acaba de sair Paulo Sou
sa, por desavenças com o 

__ treinador da equipa. 

Tão bem equipado 
que até dá gosto 
trabalhar 

EM EXPOSiÇÃO 

~ 

FUNCHAL, 19 DE JUNHO DE 2000 

/ 

A AREA MAIS 
FRESCA DA Madeira 

ConceasIonérto ~ a RAM, 

elAM Exposição e Vendas: Rua dos Ferreiros, 154 . 9000 Funchal ' 
Tel. : 291 22 28 37 • 291 22 34 31 

• 

Oficinas e Peças (Público): Parque Industrial da Cancela . 91 25 Caniço 
Tel. : 291 93 49 33 / 4 1 5 • Fax: 29193 40 03 

Telemóvel : 96 5011807 
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Peseiro 
satisfeito 

T E R M N A R E M BELEZA c O M GOLEADA 

o técnico "alvi-negro" es
tava satisfeito com a "fes
ta" e com a goleada: «O 
Amora proporcionou que 
terminássemos em beleza. 
Louve-se a nobreza e a dig
nidade desta equipa, que, 
apesar de ser o último clas
sificado, demonstrou quali
dade. Foi um agradável es
pectáculo, condicionado à 
situação da festa e estar
mos em final de época e 
não haver motivação total. 
Estamos há três semanas a 
fazer festas. Dadas essas 
condicionantes, penso que 
assistimos a um bom jogo e 
a uma excelente vitória». 

Instado a comentar as 
contratações de três brasi
lei.ros, declarou: «Acho que 
o presidente do clube e o di
rector desportivo é que se 
devem pronunciar sobre is
so. Na II Liga é próprio de 
quem não arrisca para su
bir de divisão, em princí
pio, descer .Queremos que 
o . Nacional se consolide, 
tendo sempre a perspecti
va da subida à I Divisão. O 
próprio presidente do Go
verno Regional, na cabine, 
disse que gostaria que o Na
cional subisse à I Divisão». 

Bento 
desportista 
Bento (treinador do 

Amora): «Não era possível 
fazer melhor. Tive que lan
çar alguns juniores. Colabo
rámos na festa, embora qui
séssemos fazer melhor». 

À saída do relvado, Ben
to aplaudiu os adeptos na
cionalistas, revelando gran
de desportivismo. 

Balela 
agradecido 

Manuel Balela come
çou assim: «Nesta hora, 
quero manifestar o meu 
reconhecimento pela ma
neira como fui tratado, 
quer pela direcção, quer 
pela massa associativa, 
quer mesmo pela comuni
cação social. Nesta hora 
de despedida quero dese
jaI' todas as felicidades ao 
União da Madeira para o 
futuro». Depois: «Quanto 
ao jogo, é sempre bom ga
nhar, independentemente 
das situações e da motiva
ção, pois este jogo é de fi
nal de época. O que res
tou deste jogo fo i a vitó
ria». 

Complexo do Nacional 
Árbitro: Gomes Araújo 

(Braga) 
D.Martins Kikas 
Bruno Xavier Ascensão 
Joãozinho Madeira 
Pedro Pereira Moita 
Sardinha N. Sampaio 
Evair C. Manuel 
Valente David 
Alexandre Paulo Pina 
Serg inho Ruben 
Nogueira Chico 
Ouintas Semedo 
Rui Barbosa Leandro 
Hélder Vasco Seruca 
Ivo Crispim 
Sadjó R.Pires 
Valter Moreira 

Substituições: Pedro Perei
ra por Ivo (45), David por 
Moreira (45), NUno Sampaio 
por Rica rdo Pires (49), Evai r 
por Sadjó (62), Alexandre 
por Valter (63) e Paulo Pina 
por Crispim (74). " 
Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Ricardo Pires 
(78) 
Golos: Quintas (13, 48 e 
50), Joãozinho (34) e Segi
nho (66). 

Afesta "alvi-negl'a", 
que começou bem 
cedo em redor do 

comprexo desportivo que o 
Nacional construiu na 
Choupana, foi transporta
da para dentro do relvado. 
Na história da colectivida
de preto e branca o dia de 
ontem fica assinalado de 
forma indelével. Ficou de
monstrado a pujança do 
Clube Desportivo Nacional, 
com afluência de numeroso 
público, sendo de salientar 

Juventude, O 
União, 2 

Estádio S. Miranda 
Árbitro: J. Figueiredo 
,. (Lisboa) 

Carlos 
Nélson 
Bruno 
Quim Zé 
Pedro 
Fábio 
Setúbal 
Diogo 
Ibrahima 
Queirós 
Peixe 
Pires 
Cacau 
João Varga$ 
Duarte 
Prega 

Mário Jorge 
Pedro Jesus 
Humberto 
Dorival 
Marco Abreu 
Stephanovic 
Thomas 
Moura 
To Zé 
Marcão 
Fernando 
Sykora 
Jorge Ferreira 
Márcio 
P. Oliveira 
Ruben 

Substituições: Peixe por Ca
cau e To Zé por Ruben (45), 
Fábio por Prega (67), Moura 
por Márcio (75), Diogo por 
Duarte (81). 
Acção disciplinar: Cartão · 
amarelo a Thomas (72). Pe
dco Jesus (82). 
Golos: DOrlval (22), Marcão 
(67). Tony Resendes, treina

dor do J uventude, comen
tou: «Estamos a trabalhar 
antecipadamente com as 
camadas jovens, para que 
o Juventude volte ao lu
gar que merece na II divi
são B. Jogamos com qua- C om Vítor Ul'bano a as-
tro juniol'os e como o fute- si stir, o União venceu 
boJ juvenil e sénior esta- ' · por 2-0, num jogo que na-
vam de costas voltadas, el a tinha para decidi I'. Daí 
este acabou por ser o me- que o in teresse por este jo-
lhor proveito do trabalho go fosse bastante reduzi-
que aqui se está a real i- elo e não provocasse nos 
zal'». 1. ' . ' ,' ' ,- • · 1.',1'-t \, ,...ailetaslfL ad.renalina neces- I 

Festa ~ e ... festa 

Serginho em luta nas alturas. 

o elemento feminino, a dar 
um colorido especial às 
bancadas. Aliás, uma cla
que feminina fez-se notar 
de forma exube-

mar ainda mais a assistên
cia. Os "alvi-negros" termi
naram a prova em beleza, 
conseguindo impor uma go-

digno que se bateu com 
grande carácter, mas que 
pouco mais poderia fazer. 
A colectividade da margem 

rante ao longo • 
da partida, com 
cânticos e co
reografias. 

A festa dos 

Quintas logrou um "hat-trick", 
personificando a apetência 
ofensiva da equipa. O esquerdino 
rubricou uma bela exibição. 

Sul do Tejo de
bate-se, desde 
há muito, com 
muitos proble
mas. O antigo 
guarda-redes 
do Benfica, Manacionalistas 

foi transposta para o relva
do, mal o encontro come
çou. Festa é... festa e não 
há como os golos para ani-

leada, que poderia ter sido 
mais dilatada se a pontaria 
estivesse mais afinada. O 
Amora foi um adversário 

TRIUNFO 

nuel Bento, assumiu o co
mando da equipa já numa 
situação extremamente difí
cil e não conseguiu evitar a 

ACERTADO 

descida de divisão. Algt'ns 
jogadores rescindiram o 
contrato e foram lançados 
muitos jovens. 

O Nacional comandou a 
partida desde .o início e a 
sua supremacia foi notória. 
Com a subida garantida há 
várias jornadas o técnico lo
cal optou por conceder 
uma oportunidade a quem 
pouco havia participado 
nesta campanha vitoriosa. 
Assim, surgiu na baliza e a 
capitanear a equipa Duarte 
Martins, que ainda teve en
sejo para denotar potencia
lidades. Alexandre e Quin
tas que, ao que parece, es
tão de saída, aproveitaram 
o ensejo para evidenciar 
qualidades, o mesmo acon
tecendo com o brasileiro 
Evair. Apesar da modéstia 
do Amora, o jogo foi agradá
vel de seguir, pois houve 
muitos golos, para todos os 
gostos, e jogadas bem deli
neadas. Nos derradeiros 
minutos e com os locais 
muito adiantados, à procu
ra de mais golos, o Amora 
teve ensejo de apontar o de
nominado tento de honra, 
mas Ruben desperdiçou a 
oportunidade, rematando 
sobre a barra. Kikas, ape
sar de batido por cinco ve
zes, foi o melhor elemento 
dos forasteiros, executan
do várias defesas com grau 
de dificuldade elevado. 

O árbitro esteve bastan
te bem, num jogo em que 
contou com a excelente co
laboração dos jogadores. 

EDUARDO GONÇALVES 

Para Urbano ver 
sária para impor outro ru
mo. Contudo, os insulares 
deram, desde o início, a 
imagem de conjunto mais 
maduro, traquejado e com 
facilidade de penetração e 
daí, até à vitória de 2-0, 
foi um pequeno passo. 
Marcão foi o primeiro, de 
cabeça, que tentou abrir o 
activo. Mas foi Dorival, 
aos 22 minutos, que, nu
ma jogada simples, colo
cou os insulares na frente 
do marcador. Era este o 
fruto para a formação que 
melhor fute bol apresenta
va. 

Até ao final do primeiro 
tempo foram os insuJares 
que se apresentaram com 
as únicas oportunidades, 
pois os locais' praticamen
te nada fizeram para justi
ficar outro resultado. 

Nos últimos 45 minutos 
deste campeonato os "ebo
renses" au mentaram a ve
locidade el e jogo, mas os 
seus ataq ues eram tími
dos, não finalizando as jo
gada I1fll'l) ! ,0 tJJ1'igQJ'.lJdet:.:· 

Manuel Balela despediu-se com uma vitória. 

quem pretendesse marcar 
golos. E quem não mata, 
morre. Foi precisamente o 

centro do terreno, com Rú
ben a fazer o passe para 
Marcão, que iludiu um con-

• Com mobilidade no seio da sua 
equipa, Stephanovic ainda tentou 
de longe o golo. Foi o melhor 
jogador unionista em Évora. 

União, no minuto 67, a 
dar o "xeque mate" no jo

"gff ·.j~9~ .. (.IA.fl.taque pelo I 

tI'ário, a aparecer na "ca
ra" de Carlos e, com facili
dade, a aumentar a, 'Yan ~&i 

gemo Com o resultado des
ta 38. a jornada seguro, os 
restantes minutos passa
ram a ser jogados com a 
paciência .necessária de 
quem queria que este "fre
te" acabasse o mais de
pressa possível, pois públi
co a assistir er a pouco, 
cerca de 100 pessoas e a 
temperatura ultrapassava 
os 23°. 

A vitória as enta que 
nem uma luva aos forastei
ros que controlaram conti
nuamente e nunca deram 
qualquer espaço ao seu 
adversário para culminar 
este campeonato com 
uma vitória. 

Este União acabou por 
"passear" o seu futebol e 
nunca permitiu grandes 
veleidades ao seu oposi
tor. 

O árbitro do encontro 
esteve bem em todos os ca
pítulos. Numa partida 
que, aliás, foi fácil de diri
gir, sem problemas cria
dos pelos jogadores. 

', '~ , JO St BRAND ÃO 
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